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Apresentação
É com imensa alegria que lançamos o segundo volume do periódico do CLAC (Cursos de 
Línguas Abertos à Comunidade), projeto de extensão da Faculdade de Letras da UFRJ, dedicado à 
pesquisa relacionada ao ensino e à aprendizagem de línguas.
A Revista Línguas & Ensino pretende ser um espaço vigoroso e contemporâneo de refl exão 
sobre os conteúdos a serem ensinados e os métodos adotados, abarcando temas que remetam ao 
ensino de línguas estrangeiras e do português como língua materna, com base em contribuições de 
pesquisas recentes desenvolvidas nas melhores universidades nacionais e estrangeiras e na prática 
pedagógica de professores espalhados por todo o Brasil e fora dele.
Intentamos, assim, estabelecer um diálogo entre a teoria e a prática; entre a academia, os 
graduandos em formação e os professores de línguas que atuam nas redes pública e privada do Ensino 
Fundamental e Médio. A ideia é congregar especialistas, estudantes dos cursos de Licenciatura 
em Letras e professores que atuam na educação básica e em cursos livres, oportunizando a todos 
um espaço de troca de experiências, que, certamente, contribuirá para a formação de profi ssionais 
comprometidos com a pesquisa e com a melhoria da qualidade do ensino.
Neste número, comemorativo dos 30 anos de existência do Projeto, reunimos textos apresentados 
no XV Fórum CLAC, realizado em 03 de agosto de 2018. O XV Fórum CLAC propôs uma refl exão 
sobre o futuro do projeto, tendo em vista os desafi os em que a sociedade atual nos coloca: as 
transformações impostas pelas novas tecnologias, o papel do professor como mediador na formação 
de sujeitos críticos e atuantes, a necessidade de promover mudanças na relação com os portadores de 
necessidades especiais, entre outros pontos. 
Na conferência de abertura, proferida por uma das idealizadoras do projeto, a professora Sonia 
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Zyngier faz um relato emocionado acerca da criação do CLAC e do seu crescimento em um espaço 
de tempo relativamente curto, refl exo do sucesso do projeto, que visa a atender tanto aos alunos de 
graduação, contribuindo para sua formação, quanto à comunidade, democratizando o conhecimento.
A palestra da professora Alessandra Mitie Spallanzani, ex-monitora do curso de inglês oferecido 
pelo CLAC, discorre sobre o impacto que sua participação no projeto teve na sua formação profi ssional 
e humana. 
Estão reunidos aqui sete artigos científi cos que resultam de comunicações apresentadas por 
monitores em exercício no projeto. Considerando os cursos ministrados, três artigos versam sobre o 
ensino de espanhol como língua estrangeira, um sobre o ensino de redação em português como língua 
materna e um sobre o ensino de português como segunda língua. Há um artigo sobre o ensino de 
alemão como língua adicional e um sobre o ensino da língua árabe. 
O primeiro artigo, intitulado Como organizar a “chuva” de ideias para a produção do texto 
argumentativo? A metodologia da tempestade mental, objetiva, no que tange à produção textual 
de falantes nativos do português, evidenciar a relevância da metodologia denominada tempestade 
mental, revisitada a partir da interface dos estudos em Linguística Textual e Metacognição, como um 
procedimento auxiliar no processo de planejamento do texto argumentativo.
O segundo artigo, O ensino-aprendizagem de português língua estrangeira (PLE): por um 
experiência intercultural, trata do ensino de português como língua estrangeira, destacando a 
importância de se adotar a perspectiva intercultural no processo de ensino-aprendizagem. 
Em O tratamento da oralidade nos livros didáticos para ensino de espanhol como língua 
estrangeira, são analisadas seis coleções de livros didáticos com base em dois critérios pertinentes ao 
desenvolvimento das habilidades de produção e compreensão oral do aprendiz. 
No artigo El borrador: o processo de reescrita de textos nas aulas de espanhol como língua 
estrangeira, os autores destacam a importância da prática da reescrita no avanço da qualidade da 
produção textual de alunos de espanhol do CLAC, apontando a relevância da participação do professor 
neste processo.
O quinto artigo, intitulado El vendedor de sueños e Yo tb tq: o uso de hipermídias no ensino de 
espanhol como língua estrangeira, relata as atividades desenvolvidas pelas autoras durante a prática 
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de ensino de espanhol como língua estrangeira, em uma escola estadual do Rio de Janeiro. 
No artigo Um estudo sobre crenças no contexto de aprendizagem de alemão como língua 
adicional, encontramos os resultados de uma pesquisa sobre a importância de o professor discutir com 
os alunos as crenças deles sobre o processo de aprendizagem, bem como refl etir sobre as estratégias 
adotadas por eles. Os resultados apontam para a importância de conscientizar os alunos sobre as 
estratégias que elegem para estudar, ação que os conduzirá a assumir uma postura gradualmente 
autônoma, no processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira. 
O último artigo deste volume, Problemas de aprendizagem na Língua Árabe: um estudo de 
tendências, versa sobre o ensino da língua árabe, buscando, fundamentado nas bases teóricas da 
Linguística Aplicada, solucionar as difi culdades enfrentadas por alunos-iniciantes no processo de 
aprendizagem do árabe. 
Encerrando o volume, a professora Mergenfel Ferreira apresenta sua resenha sobre a dissertação 
de mestrado intitulada Avaliação do projeto de extensão CLAC como uma ação para a formação 
docente, desenvolvida por Franciane Santos de Sousa, uma das pessoas mais apaixonadas pelo CLAC, 
local onde atua profi ssionalmente desde 2015.
Esperamos que a leitura deste volume inspire estudantes, professores e pesquisadores por todo 
o país a acreditar que seu trabalho pode fazer a diferença, pois, nas palavras de Dom Quixote, “mudar 





1  “Cambiar el mundo, amigo Sancho, que no es locura ni utopía. Sino justicia!”
